


















































































































































































































































































































































































































I

(

Ch 1
, r-lt r' 111Y:v~H ;':ir-"!>in f

-

1' '( l -:-Ü:"~ l
' r :~1 rb T,'ç't.-,(-<" TJnl IlP rY:':>rj

~

) f1
'

1;~,.r"' ce1
' ru. IT ''''''cU O '~m_JC< -'~ _L;._.u.'-"T'-~-- - '- 1-- -' '-<~. L,,_, ~.(.~.-U. ~ ~ <.-t'. - . J.çu..l ~u.. , ~'l

forte pa.rticipaç5.o c1e billl0:)S o::m::::rci;:Üs e ce investiJrentos pri vabs,
captanCb recm::s()s no llErcacb de capitais d:) próprio setor e transíerin::"Q
esses reCllrSOS às atividi~~s carentes d2 capital, nUl1ca houve D:)
Brasi1.28S<

A eXf>o.ns5r:)e nccJeLnizaçãc) da agricu1tu.ra, juntarcente o:m ()s seus segm~ntos
indu,striais a llDntante e a jusante, foram viabilizadas pelas maciça-s
transferências de recur.s~:)s financeiros, via cré::lito TIIT"al SlJbsidia::b,
pl:ovenientes principàlrrente cb BanoJ cb Brasil e cbs Banms mm::;rciais
pri vacbs cb SNCR.EntretiJYlta, no prin-eiro qüinquênio cbs anos 80, há 1mB.
niti.cla. reelução desse dinamiSlID, CX)JIDmI1sequência d:i fOlítica de
ajlJstarrento a;Trímla narcada 1=-'121aelevação da t.axa de juros e pela
inr.osição de limites ao fina..l1CiarrEnto rural.

Na vel."dacle,o receia de que as nudanças na' r:olítica de cré(:li.to ru.ral
subsidiacb, num quacLro nx;essi v-O,pudesse gerar 1Jffi3.crise d2 liquidez
m::metária na agricul tura, capaz de afet.ar a .oferta éi<::1rícola cem seus
reflexos negati vos sobre a inflação e balanQJS paganentos, foi exte~b
PJr várias econcmistas C3grícolas. 290Nãoobstante, tal não ao::mteceu lXJJ:T-1ue
n~o .só a govenlo rmnteve elevacb o nivel Cb crÉdita de custeio
slibsjdi.atb, axro a fDlítica de preços rnínirms atoou cam instrumento
aITOrtec--ecbr da que:Ja. da renda. agrícola devicb à r~dução cbs preços e à
~levaçã:) das taxas (:E jUl.DS reais.Z9~ .

. Na cL6cada de 80, tani:::é:n,nota-se l1l1B tútida dissc>ciação elitre o
cxxrp::>rtam:mto cíclioo da indústria e da agror..Jecuária .No caso das

.lavouras, percebe-se um crescÍIrento sl1perior ao da pecuária e urra certa
vinClllaç50 pro-ciclica a clirvSInica inc1ustrial, ainda que Q~ crescente
autoncrnia.A pecuária, ao contrário, tem llln ~ortarrento anti -cíclio.j

2139Vera esse re:3p2.ito a análise de u:-p25& P<'"b--sa(1980,p.1-9) S<.i:.~ C6 efeitC6 alccativro
e distri1:uhvQ3 do SN:R.

-"' n'-i9i):3dY~TI984;lY:93=125),f.XU:'exenplQ, sugere cpe a cx::brariÇ3de jurxe reais p::Biti'\lOS e a
l'eSUií;20 quantitativa no voJure do crroito rural, num aYltexto de Lm3 p::Üitica n-cnetácia
de liq..ridez ap2rta:!a,}X-deria afetar negativa rente o nivel da pr'Cd.lç3o agricola.

~9lA ufert:.3 aturdatlte do a.Mto CiEt?...io,entret..anto,s6 clllTIJ até 1982.Entre 1983il934,o

voJ..ure def:~sa m::dalida::1e de CJ:'€>"iito caiu oel.""Ca.de bO% e Q de invest.lrrento em 25-~ em

relação a 1980.
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